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Introdução

Vulnerabilidade é “a predisposição ou 
susceptibilidade física, econômica, 

política ou social, que uma comunidade 
tem de ser afetada ou sofrer dano no 

caso de algum evento ou desastre 
desestabilizador de origem natural ou 

antrópica” (CARDONA, 2004, p.2).



Objetivo Geral

Avaliar a vulnerabilidade
socioambiental de cinco
municípios (Aparecida, Campos do

Jordão, Cunha, Jacareí e São José dos

Campos) da Região Metropolitana
do Vale do Paraíba (RMVP) e sua
relação com a ocorrência de
eventos de deslizamentos,
ocasionados pelas chuvas, para o
período de 1990 a 2016.



Objetivos específicos

 Caracterizar o padrão de precipitação diário,
sendo relacionados com ocorrências de
deslizamentos, produzindo um Índice de
Vulnerabilidade Climática (IVC) – Dados

(DAEE/ANA/CEMADEN; CEPED-UFSC/CEMADEN/CENAD, UNITAU/UNESP);

 Construir índices de vulnerabilidade:
Socioeconômico (IVSE) e Ambiental (IVA) – Dados

(IBGE 2010, SEMA, Min. Fazenda)

 Avaliar a vulnerabilidade geral dos municípios da
RMVP agregando os índices criados, obtendo um
Índice de Vulnerabilidade Geral (IVG).



Materiais e Métodos

• A Região Metropolitana do Vale do Paraíba
(RMVP), encontra-se localizada no extremo
leste do estado de São Paulo, sendo eixo de
ligação entre os estados de São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro.

• Possui um importante e diversificado polo
industrial e está composta por 39 municípios,
população de 2.259.678 hab. (IBGE 2010).

• Região de estudo



Materiais e Métodos

 A abordagem da proposta utilizada cria um
índice agregado formado através da
média ponderada de seus indicadores
(VINCENT, 2004) - Tyndall Centre for Climate
Change Research da Universidade de East
Anglia.

• Metodologia
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IVi são os índices de vulnerabilidade

wi são os pesos da cada IVi



Elaborado pelo autor 
Fonte: Dados ocorrências: CEPED/UNESP/UNITAU/CEMADEN/CENAD - Dados chuva: ANA/DAEE/CEMADEN



a) b)

c) d)

e)
a) Campos do Jordão – 43 ocorrências
b) Aparecida – 10 ocorrências
c) Cunha - 14 ocorrências
d) Jacareí - 13 ocorrências
e) São José dos Campos - 31 

ocorrências
Elaborado pelo autor
Fonte: Dados ocorrências: 
CEPED/UNESP/UNITAU/CEMADEN/CENAD

Dados chuva: ANA/DAEE/CEMADEN









Considerações finais

A vulnerabilidade deve ser
encarada como um processo
de desigualdade social, que
deveria abranger programas e
ações nas esferas política,
econômica, cultural e
ambiental, para sua mitigação,
e que consequentemente,
atuaria na redução de riscos.
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